
HERBICIDAS NO SOLO

37 -TOLERÂNCIA DO AMENDOIM AOS RESÍDUOS DE TEBUTHIURON NO SOLO. 
H. LORENZI * R. DEUBER * M.D. BERNARDI * *Centro de Tecnologia Coper- 
sucar, 13.400, Piracicaba, SP.

Visando determinar os limites de tolerância do amendoim aos resíduos do her
bicida tebuthiuron!, presentes em diferentes solos, foram instalados três ensaios de 
campo, durante o ano agrícola de 1984/85, em três estações experimentais da 
Copersucar. Em Piracicaba, em solo argilo-arenoso (45,4% de argila e 2,8% de m.o.) 
a instalação foi em 04.12.1984; em Jaú, solo arenoso (19,5% de argila e 1,4% de 
m.o.) foi em 06.12.84; e, em Sertãozinho, em solo argiloso (54,4% de argila e
6,2% de m.o.), foi em 27 de dezembro. Nos três locais adotou-se um delineamento
de blocos ao acaso, com cinco tratamentos e cinco repetições. As parcelas mediam
5,0m de comprimento, contendo quatro linhas, espaçadas de 0,5m. Entre as par
celas havia uma separação de 1,00m, para evitar contaminação. O herbicida tebu- 
thiuron foi aplicado ao solo, previamente preparado com aração e gradagem, com
pulverizador de pressão constante montado sobre trator, com consumo de calda de
400 l/ha. Acoplado ao mesmo trator estava uma enxada rotativa, com 1,30m de
largura, que realizou incorporação imediata do herbicida até a profundidade de
7 cm. As concentrações que se procurou obter no solo foram 0,00; 0,01; 0,05;
0,10 e 0,20 ppm, em peso. Os níveis teóricos aplicados foram verificados por meio
de análise cromatográfica dos resíduos na profundidade de incorporação. As duas
linhas centrais foram consideradas para as avaliações de fitotoxicidade e contagem
de populações, que foram realizadas aos 15, 30 e 50 dias em Piracicaba, aos 15 e 33
dias em Jaú e, aos 19 e 41 dias em Sertãozinho. Em Piracicaba, o ensaio foi colhido,
ao passo que nos outros dois locais houve problemas de doença do meio para o final
do ciclo. Os resultados das avaliações indicaram que, no solo barro-arenoso o limite
de tolerância do amendoim ao tebuthiuron estava entre 0,01 e 0,05 ppm, no solo
argilo-arenoso, entre 0,05 e 0,10 ppm e no solo argiloso, entre 0,10 e 0,20 ppm.
Os sintomas de fitotoxicidade de tebuthiuron observados nas plantas de amendoim,
caracterizavam-se por uma clorose internerval, agravando-se para necrose dos bordos
e caminhando para a base das folhas e, finalmente a morte das plantas, quando a
concentração do herbicida era elevada.
1 Perflango

38-POTENCIAL DE CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS DOS RESÍDUOS DE
TEBUTHIURON NO SOLO. H. LORENZI * R. DEUBER * M.D. BERNARDI *.
*Centro de Tecnologia Copersucar, 13.400, Piracicaba, SP.

Visando determinar o controle de plantas daninhas pelos resíduos do herbi
cida tebuthiuron! e disciplinar as reaplicações do produto em cana-de-açúcar, 
implantou-se um ensaio de campo na Estação Experimental de Cana Copersucar 
de Jaú, SP. Utilizou-se um delineamento de blocos ao acaso, com seis repetições em 
um solo do tipo Latossolo Vermelho-Escuro, textura média (20% argila da camada 
arável). Tebuthiuron, nos níveis de 0,0; 0,02; 0,04; 0,06; 0,08; e 0,1 ppm em peso, 
foi aplicado com equipamento pulverizador de pressão constante, simultaneamente 
com dupla incorporação com enxada rotativa na profundidade de 0-7 cm. Os níveis 
teóricos aplicados foram verificados pela análise cromatográfica de seus resíduos 
no solo, na profundidade de incorporação. As espécies daninhas presentes no ensaio 
em maior quantidade foram: capim-colchão (Digitaria horizontalis), carrapichinho 

25



(Acanthospermum australe), poaia-branca (Richardia brasiliensis), guanxuma Sida 
santaremnensis). O controle do capim-colchão, a espécie predominante, foi de 81% 
aos 60 dias da aplicação, no nível de 0,1 ppm de resíduo de tebuthiuron no solo. 
Esse controle foi significativamente superior à concentração imediatamente inferior 
de 0,08 ppm, ao nível de 1% de probabilidade. Quanto ao carrapichinho, níveis 
do herbicida superiores a 0,06 ppm, foram suficientes para proporcionar controle 
total dessa espécie. Para as demais espécies, controle satisfatórios (acima de 80%), 
só foram possíveis com níveis superiores a 0,08 ppm. Considerando-se esses resul
tados, concluímos que tebuthiuron, sob as condições do experimento acima, 
somente deve ser reaplicado quando seus níveis médios de resíduo no solo estiverem 
abaixo de 0,1 ppm.

1Perflan 80

39-ESTUDO DO EFEITO RESIDUAL DO HERBICIDA FENOXAN NA ROTAÇÃO 
DE CULTURA DA SOJA - TRIGO - MILHO. M.J. SILVA * A.T. MATSUDA ** 
C.R. SANTOS** A.H. KUSANO ** *UFMS Dourados - C. Postal 322, 79.800, 
Dourados, MS. **Estagiário DCA/UFMS Dourados, C. Postal 322, 79.800, Doura
dos, MS.

Com o objetivo de estudar a residualidade do herbicida fenoxan em pré-emer
gência, instalou-se em Dourados, nas safras 84/85 e 85/86, um experimento na su
cessão soja-trigo intercalado com soja/milho/trigo. No primeiro ano, a semeadura 
da soja, variedade Br-5, foi realizada no dia 07.11.84, sendo utilizadas 30 sementes 
por metro linear e um espaçamento de 0,45m. O experimento foi conduzido no 
Núcleo Experimental de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul, em um solo com 3,18% de matéria orgânica, pH 5,3, 02% de areia, 13% 
silte e 66% de argila. Na safra de inverno do mesmo ano, foi semeado trigo variedade 
BH-1146 em toda parcela. No segundo ano agrícola, a semeadura da soja foi realiza
da apenas na metade da parcela sendo utilizado a variedade Br-5 nas mesmas condi
ções da anterior, e na outra metade, foi semeado milho com matraca, a um espa
çamento de 1 metro na entre-linha, com oito sementes por metro linear. Logo após 
a colheita da soja foi semeado trigo, variedade BH-1146 em todas parcelas. Os tra
tamentos utilizados no ensaio foram: fenoxanl a 1,2; 2,4 e 3,6 kg/ha, além da 
testemunha sem capina. As parcelas foram de 20 x 40m sem repetição. No primeiro 
ano, cultura da soja, os produtos foram pulverizados em toda parcela, sendo que 
na cultura do trigo foram realizados apenas observações. No segundo ano, os pro
dutos foram aplicados apenas na metade das parcelas, ou seja, no plantio da soja, 
sendo que na outra metade foi plantado milho sem herbicida. As plantas daninhas 
existentes na área do ensaio foram: carrapichinho-rasteiro (Acanthospermum austra
le), guanxuma (Sida rhombifolia), picão-preto (Bidens pilosa), capim-carrapicho 
(Cenchrus echinatus) e capim-marmelada (Brachiaria plantaginea). Os produtos 
foram aplicados com pulverizador costal a gás (CO2), munido de barra de 2,5 m e 
com cinco bicos Albuz-vermelho, proporcionando um consumo de calda equiva
lente a 280 l/ha. Quanto à eficiência no controle, o Fenoxan , em todas as doses 
testadas, foi excelente (100%) em carrapichinho-rasteiro, capim-carrapicho, capim- 
marmelada e picão-preto, além de uma eficiência considerada boa (85%) emguan- 
xumaíom relação à fitotoxicidade para a cultura da soja,não foi verificado qualquer 
sintoma de intoxicação em todas as doses testadas, demonstrando ser o produto 
altamente seletivo para a referida cultura. Porém, com relação ao seu residual na 
cultura de trigo, verificou-se que as doses duplicadas e triplicadas, ou seja 2,4 e 3,6 
kg i.a./ha afetaram sobremaneira as plantas da cultura, provocando uma despigmen- 
tação nas folhas da mesma. Quanto ao milho, não foi observado nenhum sintoma 
de intoxicação, demonstrando não ter ficado qualquer resíduo de produto de um 
ano para outro. No que se refere ao trigo do segundo ano, fez-se apenas uma obser- 
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